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Histórias de migrantes em Porto Alegre
PERFIL

Érico Michels lembra bem que dia chegou a Porto Alegre,
vindo de Roca Sales.
Foi em 08/03/1970 o dia que os bondes pararam de circular.
E também foi o último jogo do Cruzeiro, no Estádio da
Montanha, diz ele.
1) ERICO MICHELS
2) nasceu em ROCA SALES-RS
3) ESPOSA: VANIRA FILHA:GABRIELA
4) qual o segredo da vida...
ACREDITAR NO QUE SE ESTÁ FAZENDO E FAZÊ-LO COM
GOSTO.
UMA VERSÃO UM POUCO MAIS LONGA E MENOS FILOSÓFICA
DESSA MÁXIMA É A SEGUINTE (PARA QUEM ACREDITA!):
QUANDO ADÃO E EVA FORAM EXPULSOS DO PARAÍSO, DEUS
DISSE “COMERÁS O PÃO COM O SUOR DO TEU ROSTO”
(Genesis, 3,17).VISTO SOB ESTE ÂNGULO, O TRABALHO É
UM CASTIGO E ESTAMOS CUMPRINDO PENA PARA
SOBREVIVER.
PENSO EU: SE É PARA CUMPRIR PENA, QUE PELO MENOS
SEJA NUM LUGAR AGRADÁVEL.... SEMPRE PROCURO
TRABALHAR DURO, MAS NUM AMBIENTE QUE NÃO ME
DESAGRADE.
5) casamento é...
AMOR E RESPEITO
6) dia ou noite...,
NOITE, COM VINHO
7) idolo....
JESUS CRISTO
8) pior mala do mundo é....
O PUXA-SACO QUE ACREDITA ESTAR AGRADANDO
9) uma grande viagem foi....
COM A FAMÍLIA PARA A EUROPA, DESTINO PARA O QUAL
SEMPRE TROCARIA 1 POR 3 EM RELAÇÃO AOS EUA.

Frase que tem como lema:
FESTINA LENTE (apressa-te devagar): frase do imperador
Otavio Augusto (27a.C a 14 d.C.) traduz a necesidade que -
ainda - temos de ser ágeis nas soluções, mas não ser afoitos
em sua realização (o apressado come cru).

Érico Michels quando
entrou na vida profissional.

Nós, imigrantes do interior gaúcho, temos estórias em comum,
mas vivemos particularidades interessantes.
Eu migrei para Porto Alegre no início do ano de 1970, já com o
curso científico concluído, pensando em me preparar para
estudar na “faculdade”.
Precisava de emprego, pois meus três outros irmãos
permaneciam sob a tutela do Seu Arthur, em Daltro Filho, último
distrito de Garibaldi. E eu não queria ser “peso morto” da família.
Até porque, por ser o mais velho, tudo o que o Sr Michels fizesse
por mim se tornaria parâmetro para os demais filhos. E eu não
queria tornar o fardo do pai muito pesado.
Saí por Porto Alegre a procurar emprego. Havia agências de
emprego em diversos endereços do centro. Havia os classificados
do Correio do Povo de domingo. E havia os cartazes das vitrines
das lojas. Tudo valia, na busca da primeira oportunidade para
sobreviver na cidade grande. E que barulho infernal faziam os
ônibus ao redor da praça XV. Lá no interior era tudo mais
silencioso e as relações eram seguramente mais pessoais.
Mas, “quem se põe ao arado não pode olhar para trás”. Eu e um
amigo percorremos todas as agências, analisamos todos os
anúncios e percorremos todas as frentes de loja do centro da
cidade. Todos queriam a experiência que nós não tínhamos e
pediam as referências de que não dispúnhamos.
Que luta.
A melhor oportunidade que encontramos (dispensava
experiência!) era a de supridor de estoque das Lojas Americanas.
Traduzindo: a tarefa era a de carregar caixas de um lado para
outro, na loja da Rua da Praia. Antes de nos admitir, o sábio
recrutador nos declarou empregados, mas mandou que
déssemos mais umas voltas pela cidade, para procurar
oportunidade melhor, mais compatível com nossa escolaridade.
Se nada encontrássemos, as vagas estariam asseguradas: eram
nossas.
Lá foi a dupla, procurando mais anúncios de jornal, mais cartazes
de vitrine. E, em fevereiro, o calor de Porto Alegre dói.
Na Alberto Bins, 444 encontramos o cartaz que procurávamos,
uma cartolina branca com letras vermelhas: PROCURA-SE CAIXA/
BALCONISTA SEM EXPERIÊNCIA. Com essa especificação, o
salário não deveria ser grande coisa. Entramos. Submetemos-
nos a um teste escrito. Tiramos dez. Os dois.
A vaga seria nossa. O salário era de Cr$ 0,67 (sessenta e sete
centavos de cruzeiro) a hora. Nem tínhamos idéia do que daria
isso por mês. Mas era nossa chance. O problema era que só
havia uma vaga. E éramos dois.
O preconceito pendeu a meu favor. Meu colega era Bertolini,
italiano. Eu era Michels, alemão. E o empregador era Dohms,
Broda & Cia.
A vaga era minha. Mas o drama ainda não havia acabado. De
que forma eu seria contratado como caixa, se não tinha
referência nenhuma na metrópole. Poderia meter a mão no caixa
da fábrica/loja de carimbos e sair por aí, sem endereço fixo
nem bens a garantir minha nova função.
O Sr Dohms (o sócio Broda, pai do humorista de rádio, Valter
Broda, recém havia falecido) foi compreensivo comigo.
Contratou-me mediante a apresentação de uma carta de fiança,
com firma reconhecida, de meu pai Arthur.
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EXPEDIENTE

 

forno à lenha
Horário:

Das 11h da  à 1h30min da 
ININTERRUPTAMENTE
manhã madrugada

3331.9699
3331.1749

Almoço:

Sexta
Sábado
Domingo e
Feriado

 

Fone/Fax: (51) 3311.5211  Celular: (51) 9971.5303

Dr. Belmar Andrade

� Cardiologia Preventiva e Cardiologia do Esporte
� Avaliação para prática esportiva
� Eletrocardiograma e teste ergométrico
Rua Costa, 30/403 - Fone: 3230.2677 - Porto Alegre
Rua Bento Gonçalves, 211 - Fone: (51) 485.1383
Viamão/RS

belmar.jose@terra.com.br

CARTAS

SÃO BORJA, 27/06/2009

Foi com satisfação que recebi o teu
jornal Fitness de abril/2009, trazendo
belíssimas matérias e informações.

Gostei muito do artigo, assinado por
nosso amigo comum, José Nelson Gonzalez
sobre o grande Dyonéllo Machado. Um dos
maiores nomes da nossa Literatura do Rio
Grande do Sul.

Israel Lopes

Líder no segmento de alta e média rendas
nos países do Mercosul e com exportações que
atingem vários outros países da América Latina, além
da Europa, a Punta Ballena, do Uruguai, está
apostando forte na perspectiva de expansão de sua
marca de alfajores no mercado brasileiro, tendo
como ponto de partida o Rio Grande do Sul. Para
não deixar dúvidas sobre as suas pretensões, a
empresa escalou para comandar sua equipe no
Brasil, como representante exclusivo, o ex-jogador
Marco Vanzini, do Nacional de Montevidéu e Seleção
Uruguaia, além de haver atuado também em clubes
brasileiros e europeus. Com mais de 25 anos de
operação, a Punta Ballena possui unidades industriais
em Montevidéu e na Argentina. A escolha do Rio
Grande do Sul para ampliar a presença da marca
Punta Ballena no Brasil, explica Vanzini, deve-se à
proximidade geográfica e à identidade cultural para
este tipo de produto.

Colaboração: Todt Comunicações

Punta Ballena
no Brasil

Paciência e perseverança têm o
efeito mágico de fazer as

dificuldades desaparecerem e os
obstáculos sumirem.

John Quincy Adams

PENSAMENTO DO MÊS
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REGISTRO

Eleições Municipais de 2008
(análise) — Parte II

POLITICA

O Osmar Trindade foi, simplesmente,
o mais importante jornalista do Rio Grande
do Sul dos últimos 50 anos. Jornalista
excepcional, corajoso, decente, integro,
sempre lutou ao lado dos mais necessitados,
o que motivou também sua ida à
Moçambique, onde ajudou a criar o setor
de imprensa inexistente até então, entre
tantas outras iniciativas generosas.

Foi um dos idealizadores e líderes do
grupo que reformulou a Folha da Manhã,
provocando na época a última grande
revolução do jornalismo gaúcho, de onde
sairam também excelentes profissionais,
como o Caco Barcellos. A sequência de
grandes e belas matérias da Folhinha é
inesquecível para todos os que viveram essa
época. Me orgulho muito de ter feito uma
tabelinha secreta com o Trindade,
repassando para ele e a Folha da Manhã,
muitas matérias censuradas no Brasil que
eu fazia na época sobre prisões e torturas
para a The Associated Press, da qual eu era
correspondente no RS. E que terminavam
saindo na corajosa Folhinha. Ele também
foi secretário e depois presidente do
Coojornal, o jornal corajoso dos jornalistas
gaúchos, com o qual também colaborei. Foi
um dos jornalistas presos quando divulgou
pela primeira vez no Brasil, pelo Coojornal,
documentos secretos do Exército, um dos
quais sobre perseguição e morte de Carlos
Lamarca. O Trindade, na sua generosidade
profissional, seriedade absoluta e ser
humano decente, foi o guru maior de minha
geração de jornalistas e o maior exemplo
de profissional que orientou e orienta minha
vida profissional. Choro a perda do melhor
jornalista gaúcho, mas fica seu exemplo,
suas atitudes, sua vida exemplar.

José Mitchell (pauteiro da RBSTV)

A esquerda (PT, PSB, PCdoB e PDT) conquistou
147 prefeitos, dois prefeitos a menos que em 2004. O
PSB aumentou o número de prefeitos de 9 para 12 e o
PDT perdeu 23 prefeituras, diminuindo sua votação em
24%.

O PCdoB somou 143.461 votos para prefeito no
estado (em 2004 foram 24.709) com um incremento de
480% de sua votação. Elegeu 22 vereadores (em 2004
foram 10) somando 123.017 votos, com um aumento de
70%. Participou de 43 coligações vitoriosas e elegeu a
vice-prefeita de santa Rosa.

O total de votos alcançados pelos quatro partidos
chegou a 2.465.880 e elegeram 1.350 vereadores, com
um total de 2.263.272 votos.

É de sublinhar neste resultado, que dos 61
municípios conquistados pelo PT, 36 foram em alianças
com os partidos que são da base do governo Lula (apenas
em 5 deles exclusivamente com os partidos de esquerda)
e 24 em alianças que incluíram partidos da base e da
oposição ao governo Lula. Apenas em 1 município (Paim
Filho) elegeu sem coligação.

As derrotas sofridas pelo PT são, mais uma vez, a
demonstração clara do fracasso de sua política estreita.
O PT não conseguiu recuperar as prefeituras de Porto
Alegre, Caxias do Sul e Pelotas, três dos quatro maiores
colégios eleitorais do estado e perdeu em Santa Maria.
Nestes municípios foi para a disputa isolado, com alianças
estreitas e o eleitorado não se demonstrou entusiasmado
em retornar as administrações petistas.

De outra parte, as vitórias mais expressivas do PT
ocorreram nos municípios onde seus candidatos
conseguiram constituir alianças amplas, unindo partidos
diversos em torno de um programa que dialogou com os
vários segmentos da sociedade como ocorreu em Canoas,
na maioria dos municípios da Grande Porto Alegre e em
várias cidades importantes do estado.

Tais resultados compõem um quadro que se
refletirá nas eleições de 2010. Embora ainda existam
muitas indefinições, os resultados eleitorais sugerem a
constituição de campos políticos diversos: a governadora
Yeda Crussius, do PSDB, mesmo não tendo um
desempenho eleitoral favorável, vai “cacifar” a falsa idéia
da recuperação das finanças do estado, além de
representar o projeto nacional do PSDB encabeçado por
Serra. O PMDB tentará recuperar o governo, embalado
pelas conquistas obtidas e por seu fortalecimento no
cenário nacional.

O PT tentará constituir uma alternativa que viabilize
o seu retorno ao Piratini. Terá dificuldades se não
conseguir atrair aliados que, além de ampliar sua base
eleitoral, permitam sinalizar uma nova postura de diálogo
e superação da política de auto-suficiência, com visão
limitada sobre o desenvolvimento do Estado e da sua
relação com a questão nacional.

(Para ler parte I, acesse:
www.deolhoseouvidos.com.br)

Osmar Béssio Trindade

F
ot

o:
 a

rq
. p

es
so

al



4
 

ANUNCIE NO

FITNESS

3330.6803

OU

e-mail

olidescanton@bol.com.br

0800 9791133

0800 9791133
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� Secretaria Especial da Copa da Pref. Municipal
criou 21 CCs. Deles 3 são de jornalistas: Nomeados
Claudio Dienstmann e o professor Vinicius Sinotti e
um terceiro nome como indicação da ACEG.

� Direção do Correio do Povo colocou esclareci-
mento ao lado do cartão ponto desmentindo a venda
do veículo, como fora noticiado tempos atrás.

� Direção da empresa, dona do Correinho “estaria”
projetando o lançamento de 1 jornal de modelo
“popular”, leia-se barato.

� O prof. Eugênio Lageman, conhecido entre os
colegas da IRPAPUS da Rua da Praia por TEUTÃO
(tudo porque ele espalhou que é natural de Teutônia)
é na verdade professor nascido em Arroio da Seca,
atual Imigrantes.

� Otto Bede que já foi da Guaíba, da TVE e da
Pampa voltou pra Guaíba onde produz o BOM DIA,
apresentado por Rogério Mendelski e Wladimir
Oliveira. Otto tem 45 anos.

� Anúncio Fúnebre dia 30/06 da morte de Paulo
Sant’Anna na ZH e no CP enganou muita gente que
pensou tratar-se do famoso colunista da RBS.
Telefones da ZH/RBSTV entupiram e ao meio dia no
JA foi dada uma nota dizendo que o colunista estava
vivinho da silva. Muita gente pensou tratar-se do
colunista Sant´Ana porque ele vive tocando no tema
da morte e falando de sua (pouca) saúde. Sant´Ana
é diabético...... O Sant´ANNA que morreu era ligado
a caça e fora comerciante. Chamou a atenção o
tamanho dos anúncios fúnebres.

de OLHOS e
OUVIDOS
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COISAS DO BARRANCO

� Dia 12/06 Chiquinho Tasca de “plantão” por
causa do movimento do Dia dos Namorados man-
dou ramalhete de flores pra esposa Márcia.

� Garção Sadi do Barranco lembra que o quadro
“Banquete dos Mendigos” que ficava no “Salão
Velho” do Barranco foi substituido por pintura de
Zara Aranha, esposa de Sarjoo Aranha, que
freqüentou a casa diariamente durante anos.

� A confraria do VICO (também conhecido por
“Tio do Cacalo” nas rodas do futebol) não foi se
encontrar na terça, dia 23/06. Chovia muito em Porto
Alegre e apenas dois confrades podiam. Há anos
que eles sempre vão no Pizzaiolo...

COISAS DA NOITE

Charles saiu da Caverna do Ratão...
Reformulação e ampliação da Caverna do Ratão (na
av. Protásio Alves, esq. Eça de Queirós) provocou a
saída do bar do garção Charles Roberto da Cunha
que já iria completar 19 anos de casa. Charles é
esposo de Vera Saldanha, uma das donas do bar.
A Caverna está com dois novos garçãos. As reformas
foram feitas em fevereiro passado (mês de férias) e
ampliou em mais de 10 mesas aumentando a
capacidade, dobrou para 26 mesas.
O Caverna mudou de bandeira: passou de Brahma
pra Nova Schin.
Segundo Vera, isto se deu por uma opção comercial.
Quanto à saída do garção Charles, ela não comenta.
Sabe-se através da rádio-corredor que Charles teria
resistido à entrada de novos garçãos com a
ampliação. Houve um acordo e ele saiu...


